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Introdução: Em 1993, o Ministério da Saúde propôs um Projeto de Eliminação da Sífilis Congênita 

enquanto problema de saúde pública, em consonância com as recomendações da Organização Pan-

americana de Saúde com a proposta de controle do agravo nas Américas. A sífilis congênita é a 

infecção do feto pelo Treponema pallidum transmitida pela placenta durante a gravidez ou em 

qualquer momento da gestação ou na fase clínica da doença quando não tratada ou tratada de forma 

inadequada. Quando a sífilis é descoberta na gestante, o tratamento deve ser iniciado o mais rápido 

possível, com penicilina benzatina. Essa é a única droga capaz de prevenir a transmissão vertical, ou 

seja, passar a doença para o bebê. Com base nessas informações, entende-se a necessidade da 

descentralização da penicilina para facilitar o acesso a esses serviços para as gestantes e outras 

pessoas com diagnóstico de sífilis. Objetivo: A experiência descrita neste relato tem como foco o 

projeto de descentralização da penicilina para a Atenção Primária à Saúde (APS) na prevenção da 

sífilis congênita em Montes Claros-MG com início em 2020. Materiais e Métodos: Após a 

aprovação da proposta de descentralização, as equipes de saúde investigaram os casos de sífilis em 

gestantes. A unidade básica de saúde (UBS) atua com uma farmácia de insumos com quantidade 

suficiente de penicilina e criou-se um Procedimento Operacional Padrão (POP) para a administração 

de penicilina benzatina, treinaram-se as equipes de saúde para atendimentos de urgência/emergência 

a reações anafiláticas causadas por administração da benzatina e disponibilizaram-se kits de 

urgência/emergências, oxigênio e desfibriladores para todas as equipes médicas. Resultados: Das 

142 (100%) equipes de saúde no município de Montes Claros, 112 (78,87%) já realizam o tratamento 

com penicilina na UBS. Esse resultado identificou o compromisso dos grupos com a descentralização 

do atendimento à sífilis; espera-se que os profissionais de saúde sejam protagonistas do sucesso que 

pode ser alcançado e se posicionem como ferramenta de mudança no perfil epidemiológico da sífilis 

congênita, que visa à acessibilidade, ao diagnóstico precoce e tratamento oportuno na prevenção e 
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promoção da saúde. Conclusão: Conclui-se que os enfermeiros da APS entendem que a 

descentralização é fundamental para quebrar a cadeia de transmissão da sífilis, pois o fácil acesso do 

usuário auxilia na adesão ao tratamento. Mas, ainda há a necessidade de trabalhar o enfrentamento da 

resistência associada à administração de penicilina entre os profissionais de enfermagem da APS, 

devido, ainda, ao medo de eventos adversos, levando a insegurança na realização dos procedimentos. 

Outro fato desafiador se dá pela troca de profissionais já capacitados. Quando isso acontece, novos 

treinamentos são realizados. 
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